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A territorialização é uma ferramenta imprescindível na atuação da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF), cujo processo visa o reconhecimento do espaço físico e social e suas implicações nos 
processos de saúde da população, essencial para o planejamento e execução de ações e 
estratégias para determinado território e grupos sociais. Este trabalho tem como objetivo relatar a 
experiência da vivência prática de conhecimento do módulo de Atenção Primária à Saúde II, do 
curso de Enfermagem. A vivência ocorreu no bairro Sinhá Sabóia, do município de Sobral - CE, no 
Centro de Saúde da Família (CSF) Dr. Thomaz Corrêa Aragão, no dia 6 de outubro de 2025. Foi 
utilizado um instrumento de estimativa rápida do território como orientador. Em primeiro momento, 
ao chegar na unidade de saúde foi apresentado o CSF e as Agentes Comunitárias de Saúde aos 
alunos. A equipe informou que a territorialização da área estava em atualização. Por compreender 
o território como vivo e em constante mudança, entende-se como necessário esse processo. Logo 
após, foi realizado um momento de diálogo com 5 moradores que estavam presentes no CSF 
sobre suas percepções da vivência no local em que moram e como isso implicava no processo 
saúde-doença deles. Foram obtidas respostas satisfatórias, como a presença marcante da equipe 
de saúde da família, seja no próprio CSF, seja em momentos de visitas domiciliares, e que o bairro 
é tranquilo de se morar. No entanto, houve relatos de que há muito acúmulo de lixos em terrenos 
e que, em períodos de chuva, ocorrem inúmeros alagamentos, o que reflete diretamente nas 
condições de saúde da população. Dando continuidade à experiência, realizou-se visitas pelo 
território com duas ACS onde foi possível identificar alguns equipamentos sociais como escola, 
igreja, praça e grupos, como Alcoólicos Anônimos. Percebeu-se que os moradores possuem 
acesso a diversos serviços, mostrando uma área em desenvolvimento. Essa vivência foi de 
extrema importância para a compreensão de como conhecer o território é uma ferramenta que 
embasa a atuação do CSF junto à população e que permite a visualização dos determinantes 
sociais da saúde, os impactos das vulnerabilidades e como traçar metas para reduzir as 
iniquidades. Ademais, perceber como a população detém de inúmeros saberes, a exemplo das 
causas que impactam diretamente em seu cotidiano, reflete a necessidade da participação ativa 
da sociedade na saúde. A APS tem como atributos, dentre outros, a orientação familiar e 
comunitária e a competência cultural. Portanto, sua atuação deve estar pautada no conhecimento 
e aproximação com o território e o modo de viver de sua população adscrita. 
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